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Mário Amato, da Fiesp, prefere acreditar numa estabilização moderada 

Mas indústria prevê a recessão 
ROBERTO CUSTÓDIO 

Da Sucursal 

São Paulo — Já existe 
üm conseno na indústria 
paulista: o setor sofrerá 
recessão no primeiro se-
mestre de 88, apresentan-
do fortes taxas de queda de 
atividades - em torno de 3 a 
5 por cento mensais — em 
comparação com o primei-
ro semestre de 87, segundo 
avaliação do conselho su-
perior de economia da Fe-
deração das Indústrias de 
São Paulo, formado por re-
presentantes da indústria, 
comércio, setor financei-
ro, além de economistas de 
renome como o ex-
ministro do planejamento, 
Mário Henrique Simonsen. 
Outra conclusão unânime é 
a de que a recessão só não 
se aprofundará se forem 
confirmadas as expectati-
vas de crescimento das ex-
portações em vários seto-
res industriais como calça-
dos, automóveis e autope-
ças, 

"Eu vejo que a recessão 
é ainda reduzida em nosso 
setor e percebo que há 
Uma reação no comércio, o 
que é muito bom, se consi- 

derarmos a situação da 
economia do País em ge-
ral", afirmou o presidente 
da Fiesp, Mário Amato, 
que prefere discutir os nú-
meros apresentados pelo 
departamento de economia 
da entidade do que os divul-
gados pelo IBGE, apontan-
do uma queda no Produto 
Interno Bruto e redução 
drástica das atividades in-' 
dustriais em todo o País, 
"O que nosso departamen-
to mostra é que há uma es-
tabilização da atividade 
em níveis mais reduzidos 
do que no início de 87, quan-
do ainda se vivia o clima do 
Plano Cruzado, no qual es-
távamos fabricando para 
atender uma grande de-
manda", disse. 

De acordo com a análi-
se da Fiesp, a questão cen-
tral que toma as atenções 
dos industriais é saber se o 
processo de ajustamento 
do setor — que teve um 
crescimento acentuado e 
agora passa por uma su-
cessão mensal de quedas 
acentuadas — está con-
cluído ou não. Embora ha-
ja sinais de que ele tenha 
prosseguido em janeiro, 
existem indicações de que  

a atividade industrial co-
meça a se estabilizar em 
nível mais reduzido. Está 
sendo demonstrado pela 
estabilização do emprego 
industrial em São Paulo, 
que mantém constante-
mente cerca de 2,1 milhões 
de funcionários. Entretan-
to, segundo os industriais, 
até o resultado final do 
processo, no primeiro se-
mestre de 88, serão regis-
tradas taxas negativas pá-
ra a atividade do setor. 

A análise dos industriais, 
entretanto, é que as ques-
tões económicas estão vin-
culadas às decisões políti-
cas da Constituinte cujo re-
sultado influenciar ão rio 
ritmo dos negócios e das 
atividades nos próximeis 
meses. 

"A saída é exportar''', 
afirma o presidente do Sin-
dicato das Indústrias cie 
Calçados no Estado de Sae 
Paulo, Sebastião Burbu-
lhan, ao anunciar que o se-
tor terá este ano um incre-
mento de 10 por cento nas 
exportações: a previsão 
de que sejam exportados 
calçados no valor global de 
1,3 bilhão de dólares, con-
tra 1,1 bilhão em 87. 


